
O ALGORITMO DA REVISÃO  
DE MÁQUINA 

Jonatas Eliakim

openaccess.blucher.com.br

fe

Este artigo apresenta uma análise introdutória de um texto buscando discutir a 

utilização de softwares de revisão textual por profissionais do texto. Ao longo dos 

últimos anos, com o desenvolvimento tecnológico, a utilização do computador e 

seus programas no processo editorial tornou-se cada vez mais frequente e, por 

causa disso, muitas editoras não só se valem dessas ferramentas como também 

substituem os profissionais por ela. Deste modo, faz-se necessário conhecer as 

funcionalidades oferecidas e sua efetividade na revisão de textos.
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RESUMO

Este artigo apresenta uma análise introdutória de um texto buscando dis-
cutir a utilização de softwares de revisão textual por profissionais do texto. Ao 
longo dos últimos anos, com o desenvolvimento tecnológico, a utilização do 
computador e seus programas no processo editorial tornou-se cada vez mais 
frequente e, por causa disso, muitas editoras não só se valem dessas ferramentas 
como também substituem os profissionais por ela. Deste modo, faz-se necessário 
conhecer as funcionalidades oferecidas e sua efetividade na revisão de textos.

Palavras-chave: Língua portuguesa. Programa de computador. Tecnologia. 
Revisão de textos.





ABSTRACT

This article provides an introductory analysis of a text seeking to discuss 
the use of proofing tools of software for text professionals. Over the recent years, 
with technological development, the use of the computer and its programs in 
the publishing process has become increasingly common and, because of that, 
many publishers not only worth of these tools as well as replace professional 
for it. Thus, it is necessary to know the features offered and its effectiveness in 
proofreading.

Keywords: Portuguese language. Software. Technology. Proofreading.
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1.  INTRODUÇÃO

No processo de produção de um livro hoje, o texto, depois de aprovado pelo 
parecer de uma editora ou de um conselho editorial, inicia um longo caminho 
até as prateleiras (físicas ou virtuais) das livrarias. Ele passa por uma preparação, 
também chamada de copidesque, que é feita na tela do computador, geralmente 
no programa Word, utilizado pela maioria das editoras. 

Se o original é uma obra em uma área científica ou artística, que comporta 
portanto o uso de um vocabulário específico, a editora pode recorrer a uma re-
visão técnica, feita por um leitor da área com a principal finalidade de adequar 
a terminologia. A partir de então, ele é diagramado segundo o projeto gráfico, 
e tira-se a primeira prova em papel. Mas isso não é tudo, ainda são necessárias 
algumas revisões de provas antes que o trabalho seja dado por concluído e o livro 
esteja pronto para a venda.

Este caminho que foi sempre percorrido por muitas mãos, com o advento da 
tecnologia, começou a ser automatizado. Hoje, há ferramentas tecnológicas uti-
lizadas para substituir o trabalho do revisor de texto em editoras e muitas outras 
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que auxiliam em todas as etapas do processo. Contudo, ainda não está claro se 
os softwares de revisão de texto já são capazes de substituir os profissionais 
preparadores e revisores plenamente.

Para tentar responder a essa questão, este trabalho realiza uma análise com-
parativa entre a aplicação de dois dos softwares de revisão mais comuns e o 
trabalho de dois profissionais, buscando descobrir quais tipos de erros ou incon-
gruências estas ferramentas são capazes de identificar e se elas já são capazes de 
substituir o profissional sem ônus para a obra.

Para tanto, é necessário precisar o trabalho do revisor de textos e sua atua-
ção no mercado de hoje, e com as noções de sua atuação e responsabilidades des-
critas por Oliveira (2010) e Coelho & Antunes (2010), analisar se, nesses pontos, 
o poder tecnológico já substitui o trabalho humano.

Assim, em um primeiro momento, destacamos as atribuições do profissional 
de texto. Em conseguinte, falamos sobre as relações entre o indivíduo e as novas 
tecnologias e os impactos desse cenário sobre as profissões. Então comparamos 
a aplicação de programas de revisão ao trabalho de profissionais e concluímos 
destacando seus usos mais apropriados.

2.  O TRABALHO DO PROFISSIONAL DE TEXTO

Revisores e preparadores de textos devem conhecer muito bem a gramática 
da língua portuguesa, mas seus trabalhos exigem outras competências: capaci-
dade de análise, cultura diversificada, concentração, atenção ao detalhe e uma 
eterna disposição para a pesquisa. Mais que apontar ou corrigir pretensos erros, 
o desafio deles é organizar sentidos.

Do trabalho de preparação e revisão depende muito a qualidade do produto 
final. Um erro ou uma falta de atenção podem estragar uma obra. Para o prepara-
dor, não perceber um erro do texto é uma falha, mesmo que sua responsabilidade 
seja diminuída, uma vez que o autor e/ou tradutor respondem pelo texto. Entre-
tanto, se revisor faz uma intervenção errônea, seu trabalho será prejudicado pois 
é sua a responsabilidade do erro. 

Erros gramaticais não são o único problema com que o preparador se de-
fronta diariamente. São muito frequentes as construções que tornam o texto 
ininteligível, como o mau uso do gerúndio e dos tempos verbais, o vocabulário 
impreciso, os períodos excessivamente longos, a má ordenação das ideias e as 
ambiguidades. Desse modo, portanto, compreendemos a revisão como uma das 
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etapas de reescritura (cf. OLIVEIRA, 2010), com o objetivo de serem apontados 
desvios de aspectos estruturais encontrados nos textos.

Dentro do escopo profissional, Coelho e Antunes ainda alertam que: 

o revisor precisa ater-se a dois aspectos fundamentais de um texto: seu gênero e sua 
textualidade. São esses aspectos que irão garantir a legibilidade e adequação globais 
do texto. Além do mais, para se avaliar tais aspectos, geralmente mais de uma leitura 
do texto deve ser feita, assim o revisor passará a ter um conhecimento mais aprofun-
dado do texto com o qual lida. (COELHO & ANTUNES, 2010, p.207)

Por fim, a Associação Brasileira de Normas Técnicas, por meio da NBR 
6025 (ABNT, 2002), indica dois tipos de revisão: a de originais e a de provas. Na 
primeira, são realizadas as “normalizações ortográfica, gramatical, literária e de 
padrões institucionais, para uniformizar o texto como um todo”, enquanto nesta, 
é marcado, com símbolos e sinais convencionados, aquilo que difere do original.

3.  RELAÇÃO INDIVÍDUO E TECNOLOGIA

Com o avanço tecnológico, sistemas como verificadores de correção orto-
gráfica se tornaram muito acessíveis a todos, fazendo parecer que o trabalho de 
revisão é simples conferência ortográfica, o que desprestigia a profissão e con-
forma uma baixa remuneração aos trabalhadores. Contudo, ainda há correntes 
que acreditam ser o trabalho com o texto muito subjetivo, não podendo ser feito 
com qualidade por uma máquina, como nos relatam Oliveira e Macedo:

mesmo uma ferramenta sofisticada como o computador não pode substituir o trabalho 
humano na área de revisão, por não ser capaz de analisar as relações discursivas con-
struídas em um texto, já que se limita a determinados aspectos da correção ortográfica 
e de concordância e regência verbal, não podendo o trabalho do revisor ser substituído 
pela máquina, uma vez que tal atividade implica também analisar escolhas estilísticas 
do autor, aspecto que foge às suas possibilidades. (OLIVEIRA e MACEDO, 2011, p.5)

Entendemos, portanto que as ferramentas de revisão de texto atuais são 
meros corretores ortográficos que não podem substituir o trabalho de um pro-
fissional por não reconhecerem possíveis melhoras significativas no texto como 
substituição de sintagmas por outros mais pertinentes, reordenamento das pala-
vras para atingir fluência no texto etc.

Para verificar se esta constatação é correta e saber se o revisor deve ser au-
tônomo em relação às novas tecnologias instauradas no mundo contemporâneo, 
sendo o computador, mais especificamente, apenas um instrumento de apoio e 
fonte de consulta, a exemplo dos dicionários, gramáticas e manuais, apresentare-
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mos dois dos softwares utilizados comumente pelos profissionais e a análise de 
um texto trabalhado a partir deles.

4.  FLiP®

A sistema FLiP®, segundo apresentação em seu site, é uma resposta de várias 
solicitações que a empresa portuguesa Priberam recebeu. Esse sistema consta 
com os seguintes componentes: um corretor ortográfico, um corretor sintático, 
um analisador morfológico e um conjugador de verbos, que contam com mais de 
dez anos de investigação e desenvolvimento na área da linguística.

É importante enfatizar que a Priberam atua no mercado linguístico com 
dicionários desde 1996, tanto para o português de Portugal, quanto para o falado 
no Brasil. Suas ferramentas digitais estão disponíveis para os dois países nas 
versões on-line e off-line e já garantem boa performance para o Acordo Ortográ-
fico de 1990. O sistema é on-line e constantemente atualizado, conferindo uma 
enorme possibilidade de avanço.

A utilização é bastante simples. Semelhante a um sistema de busca ou tra-
dução, comuns na internet, digitamos o texto original em um campo e o sistema 
realiza a correção automaticamente. O texto é devolvido com as marcações e 
sugestões de correção.

5.  WORD®

O programa Word®, ferramenta de edição de textos mais utilizada no mundo, 
dispensa apresentações. É um programa da Microsoft que contém ferramentas 
para revisão de texto, são elas corretor ortográfico e gramatical, dicionário de 
sinônimos, tradutor digital e controlador de alterações. Elas estão dispostas em 
uma seção específica que recebe o nome “Revisão”.

Lançado em 1983, o programa já passou por mais de 10 atualizações de 
versão, sempre com novas funcionalidades. Hoje, faz parte de um pacote de 
ferramentas que a Microsoft oferece. Pode ser combinado com vários outros 
aplicativos de produtividade, incluindo Publisher, Excel e PowerPoint.

6.  PROPOSTAS DE REVISÃO

Com o fim de validar a utilização das ferramentas aqui apresentadas, não 
somente no que tange à revisão linguística, mas também no que se refere a outros 
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tipos de revisão, utilizaremos as quatro primeiras páginas do texto “O projeto 
a língua portuguesa no semiárido baiano – fase 3: Critérios de constituição e 
da amostragem do banco de dados”, terceiro capítulo do livro “Metodologia de 
Coleta e Manipulação de Dados em Sociolinguística” (2014), revisto por profissio-
nais e pelos softwares – apresentados completos em anexo –, na análise que segue.

6.1  ORTOGRAFIA

No corpus selecionado, o texto original apresenta dois erros de ortogra-
fia, nas palavras “servido como” (página 1, linha 20), que foram digitadas sem 
espaço, e na palavra “rodovias” (página 2, linha 12), escrita com um “d” a mais, 
contudo o sistema FLiP sugere, além dessas correções, várias outras alterações 
nos nomes das autoras, nos algarismos romanos, nas siglas, na abreviação do mês 
de outubro. Enquanto o programa Word, além destas, sugere alterações no nome 
“Araujo”, nos nomes dos distritos de Feira de Santana, a separação do prefixo da 
palavra “bipolarizada” e retirar o hífen de “sócio-histórica”. O revisor Titanium 
também sugeriu uma alteração na palavra “sócio-histórica”, para “socio-históri-
ca” sem acento. Ambos os revisores e o sistema FLiP preferiam alterar a palavra 
“sócio-histórico-demográficas”, separando a palavra “demográficas” da outra. E 
Freitag ainda corrige a ausência de um “c” na palavra “sócio-histórica” no final 
da quarta página.

6.2  SINTAXE

Não há problemas sintáticos no texto, contudo o revisor Titanium preferiu 
eliminar a crase da frase “Foi uma feira livre que proporcionou à Feira de San-
tana, ou simplesmente à a Feira (como é comumente chamada), a ser o que é.” O 
Word considerou a palavra “comum” como adjetivo da palavra “pessoas” e suge-
riu pluralização na frase “Diante dessas características espaciais, é muito comum 
comuns pessoas de todas as regiões do Brasil terem ouvido falar ou já terem 
passado pelo município.” Já o sistema FLiP sugeriu hífen entre as palavras “ter” 
e “se” e a pluralização do verbo “passa” após o nome do distrito “Humildes”.

6.3  SINONÍMIA

Um vício comum em texto é a utilização do mesmo vocábulo repetidas vezes 
no mesmo parágrafo e a aplicação de um sinônimo, às vezes descabido em uma 
frase. Vemos que o revisor Titanium altera a expressão “português rural” por 
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“português falado”, e a palavra “distante” pela preposição+ artigo “à”, tornando 
o texto mais compreensível. Enquanto Freitag altera o sintagma “embora não 
seja” por “apesar de não ser”, deixando a linguagem mais coloquial. As revisões 
de máquina não conseguem trabalhar neste sentido, uma vez que não são erros 
ortográficos ou sintáticos, mas opções semânticas e lexicais subjetivas.

6.4  UNIDADE

A unidade consiste em dizer uma coisa de cada vez, omitindo o que não é 
essencial ou não se relaciona com a ideia predominante do texto. O primeiro pa-
rágrafo do texto é um bom exemplo desse aspecto, nele são abordados o trabalho, 
o corpus, a gravação e os critérios de coleta. Nenhuma das revisões se propôs a 
verificar isso.

6.5  COERÊNCIA

Para que um texto tenha coerência, ele deve ser escrito a partir de um pla-
nejamento eu coloque as ideias na ordem adequada ao objetivo de comunicação 
da mensagem, interligando-as com as partículas adequadas (advérbios, locuções, 
pronomes, conjunções etc.). O artigo analisado é um texto coerente, contudo, 
incursões da revisão do Word e do FLiP tiraram a coerência de algumas frases. 
Isso, como explicamos no início do texto, pode causar muitos problemas para 
o editor do texto e para o autor. Problemas textuais inseridos pela revisão são 
muito graves e passíveis de sanção.

7.  CONCLUSÃO

Pelo que se viu, concluímos que a revisão feita somente pelos programas 
de computador não pode ainda, de modo satisfatório, substituir o profissional 
de revisão de texto. Contudo, já existem programas capazes de reconhecer com 
eficiência as características ortográficas e sintáticas da língua portuguesa. Essas 
ferramentas, em um futuro breve, poderão ser aperfeiçoadas de modo a cumprir 
com o papel de corretores ortográficos e sintáticos dispensando os trabalhos de 
revisores de prova, por exemplo.

A subjetividade humana, entretanto, ainda não pode ser substituída. Vimos 
que esses corretores não são capazes, mesmo com um dicionário de sinônimos 
acionado, fazerem, de forma automática, a adaptação de um texto para uma 



21

linguagem mais formal, por exemplo. É importante ressaltar que o trabalho do 
profissional, exatamente porque subjetivo, é passível de erro, como pudemos 
constatar na análise, e, portanto, nem sempre é superior ao trabalho da máquina.

Este trabalho de modo algum se propõe a encerrar a discussão de até onde 
a tecnologia pode substituir a mente humana. Entendemos que nas últimas déca-
das foram enormes os avanços tecnológicos e ainda há muito por vir. Por tanto, 
pretendemos apenas nos contribuir com o questionamento, apresentando uma 
análise da performance das ferramentas utilizadas hoje no mercado.





REFERÊNCIAS

ARAÚJO, E. A construção do livro: princípios da técnica de editoração. Rio de 
Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1986.

ARAUJO, S. S. de F.; ALMEIDA, N. L. F. de. O projeto a língua portuguesa no 
semiárido baiano – fase 3: Critérios de constituição e da amostragem do banco 
de dados, p.27-48. In: Raquel Meister Ko. Freitag (Organizadora). Metodologia 
de Coleta e Manipulação de Dados em Sociolinguística, São Paulo: Editora 
Edgard Blücher, 2014. http://dx.doi.org/10.5151/BlucherOA-MCMDS-3cap 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6025: infor-
mação e documentação – Revisão de originais e provas. Rio de Janeiro, 2002.

CAVALCANTE, M. P. Os desafios da produção textual e a importância do 
revisor na análise de textos. Brasília, 2011.

COELHO, S. M.; ANTUNES, L. B. 2010. Revisão textual: para além da revisão 
linguística. In: Scripta, Belo Horizonte, v.14, n 26, p. 205-224, 1º sem. 2010.

COELHO NETO, A. Além da revisão. Brasília: Editora Senac-DF, 2008.

FLIP – Dá a volta ao texto. In: http://www.flip.pt/ Acesso em 02/05/2015.



O algoritmo da revisão de máquina

24

LUQUEZ, S.; FERREIRO, E. La revisión de un texto ajeno utilizando un proce-
sador de palavras. In: Revista Latinoamericana de Lectura. Lectura y Vida. 
2003.

MICROSOFT Word. https://products.office.com/pt-br/word. Acesso em 
02/05/2015.

OLIVEIRA, R. R. F. de. Revisão de textos: da prática à teoria. Natal: Edufrn, 
2010.

OLIVEIRA, R. R. F. de; MACEDO, H. R. de. O revisor de textos e as novas 
tecnologias. In: Anais da Semana de Humanidades - 2011 - CCHLA/UFRN. 
Natal, 2011.

ROCHA, H. Um novo paradigma de revisão de texto: discurso, gênero e mul-
timodalidade. Brasília, 2012.



ANEXO A – ORIGINAL

O Projeto A língua portuguesa no 
semiárido baiano – Fase 3:

critérios de constituição e da amostragem 
do banco de dados

Silvana Silva de Farias Araujo
Norma Lucia Fernandes de Almeida

Introdução

O projeto de pesquisa A Língua Portuguesa no Semiárido Baiano foi im-
plementado no ano de 1996 (embora só tenha sido oficializado em 1998), na 
Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS, sob a coordenação das 
professoras Norma Almeida e Zenaide Carneiro. Inicialmente, as atividades do 
projeto centraram-se na formação de corpora gravados em comunidades rurais 
da região semiárida baiana. A gravação desse material começou em 1996 e es-
tendeu-se até o ano de 2001, tendo sido contempladas comunidades localizadas 
em diferentes regiões sertanejas da Bahia. O critério utilizado para a realização 
da coleta de dados foi o de que as localidades apresentassem formações sócio-
-histórico-demográficas diferenciadas, fazendo parte, principalmente, de dois 
importantes fatores do processo de urbanização do interior do estado (ALMEI-
DA; CARNEIRO, 1999), a saber, os chamados ciclos da agropecuária, cujas 
origens remontam aos séculos XVII a XIX – Jeremoabo e Feira de Santana –, e 
da mineração, com origens mais densamente vinculadas ao século XVIII – Rio 
de Contas e Caém. Esse corpus foi publicado, com o apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia – FAPESB, por Almeida e Carneiro 



O algoritmo da revisão de máquina

26

(2008), e diversas análises linguísticas vêm sendo realizadas, mesmo antes da 
publicação, já tendo servidocomo base empírica para artigos, monografias, dis-
sertações e tese de doutorado (ALMEIDA; CARNEIRO, 2014). 

No ano de 2007, o projeto entrou numa nova fase, denominada Fase 3, 
quando as atenções voltaram-se para a zona urbana de Feira de Santana/BA. 
Após já ter se delineado um quadro do português rural falado em comunidades 
rurais baianas, cabia aos pesquisadores do projeto a desafiadora e necessária 
tarefa de procurar traçar uma descrição sociolinguística do português falado em 
uma cidade tão múltipla como Feira de Santana. Iniciaram-se, assim, naquele 
ano, novamente com o apoio da UEFS e da FAPESB, as gravações na sede do 
município, que é o segundo do estado da Bahia em termos populacionais, ficando 
atrás apenas da capital. Para essa nova etapa, o projeto contou com a coordenação 
de mais duas professoras, Eliana Pitombo e Silvana Araujo, além da colaboração 
de voluntários e de dez bolsistas de Iniciação Científica. É sobre essa fase do 
projeto que se discorre neste texto. 

1 FEIRA DE SANTANA: CARACTERÍSTICAS SÓCIO-HISTÓRICO-DEMOGRÁFICAS
Na denominação do município, distante 108 km de Salvador, já subjaz muito 

das suas principais características. A palavra “Feira” remete à questão da diver-
sidade, do conglomerado, do movimento, do colorido, do som, da circulação. Foi 
uma feira livre que proporcionou à Feira de Santana, ou simplesmente à Feira 
(como é comumente chamada), a ser o que é. 

Talvez por sua localização singular, de fácil acesso, encontrando-se num 
dos principais entroncamentos de rodovias do norte-nordeste brasileiro, Feira de 
Santana reuniu conjunturas para vir a tornar-se a complexa cidade que é, com 
um “caldeirão demográfico” e com a presença de tantos contatos dialetais, como 
ocorre em poucas cidades interioranas do Brasil. Na sede do município, no seu 
perímetro urbano, passam as rodovidas BR 116 (Norte e Sul) e BR 324, enquan-
to no distrito de Humildes1 passa a BR 101. A figura 1 mostra a localização de 
municípios circunvizinhos e de distritos, além do sítio da sede do município, 
circunscrita pelo Anel de Contorno. Devido à expansão imobiliária, acelerada 

1	 O município de Feira de Santana está dividido em bairros (na sede) e em distritos, esses últimos 
em número de oito: Bonfim de Feira, Governador João Durval Carneiro (antigamente, denomi-
nado Ipuaçu), Humildes, Jaquara, Jaíba, Maria Quitéria (antigamente, São José das Itapororo-
cas), Matinha e Tiquaruçu. Matinha, antigo povoado do distrito de São José das Itapororocas, 
antigamente denominado Matinha dos Pretos, passou a ser considerado distrito de Feira de 
Santana a partir de 2008, com o Decreto nº 7.462, de 21 de fevereiro de 2008.
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nas últimas cinco décadas, há muitos bairros para além do Anel de Contorno de 
Feira de Santana.

Figura 1 – Representação espacial do Município de Feira de Santana. Fonte: Disponível em: 
<http://maps.google.com>. Acesso em 24. out. 2011.

Diante dessas características espaciais, é muito comum pessoas de todas 
as regiões do Brasil terem ouvido falar ou já terem passado pelo município. No 
âmbito do estado da Bahia, os municípios circunvizinhos mantêm estreitas rela-
ções com Feira de Santana, estando os seus moradores em frequentes contatos 
entre si, alguns trabalhando e morando em cidades vizinhas, recorrendo à Feira 
de Santana quando precisam de serviços médicos, educacionais, comerciais e de 
lazer especializados.

Geograficamente, Feira de Santana localiza-se numa zona de transição entre 
o Recôncavo e o Semiárido, precisamente no agreste baiano2, embora seja co-
nhecida por “Princesa do Sertão”, alcunha conferida por Ruy Barbosa quando de 
sua visita à cidade no ano de 1919. Embora não seja o foco deste texto, é preciso 
destacar que essa posição geográfica também reveste de especial interesse para 

2	 Segundo Santos e Pinho (2003, p. 73), tradicionalmente “agreste” significa uma zona de transi-
ção entre a faixa litorânea e a zona semiárida. Atualmente, os estudiosos do assunto não fazem 
distinção conceitual entre agreste e semiárido, adotando unicamente a denominação semiárido.
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o estudo do município em seus aspectos linguísticos. A figura 2 aponta a posição 
intermediária de Feira (localizada na chamada Região do Paraguaçu), a meio 
caminho entre o Recôncavo – “o litoral acessível mais próximo”, na expressão de 
Neves (2008) – e o Sertão, funcionando como um portal para a região sertão/
semiárida, algo que pode significar uma riqueza em suas normas linguísticas, 
vindo a abrigar características peculiares dos falares do interior e do litoral.

Figura 2 – Quinze regiões econômicas da Bahia. FONTE: SEI, 2003.

Vale destacar que, Silva Neto (1963 [1950]), ao tratar do período de forma-
ção do português brasileiro, traçou uma distinção ainda válida entre a língua 
da costa e a do interior (ARAUJO; ARAUJO, 2009; ARAUJO, 2014), conside-
rando-se a situação bipolarizada do seu contexto de formação, sobre a qual se 
explanará ainda neste texto. 
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A respeito da situação sócio-história do município de Feira de Santana, 
pode-se presumir uma situação de contatos linguísticos e culturais diver-
sos. Houve uma intensa atividade pecuária e comercial que propiciou um 
apurado tráfego de pessoas pelo sítio geográfico da cidade, destacando-se 
a figura do vaqueiro, certamente de origem indígena ou africana (negros 
libertos integrados nas relações socioeconômicas), ou, ainda, portuguesa de 
origem não nobre.3 A propósito, destaca-se que, já nas suas origens, no final 
do século XVII4, Feira de Santana caracterizava-se por ser um lugar de passagem 
de viajantes, vaqueiros e tropeiros, pois, no seu território atual, estava a Estrada 
das boiadas, por onde eram conduzidos animais comercializados em Cachoeira, 
Santo Amaro e Salvador.

Tal contexto sócio-histórico, demográfico e econômico sugere uma rea-
lidade linguística polarizada no período de formação da variedade linguística 
feirense, tal como foi esboçada por Silva Neto (1963 [1950]) e sistematizada por 
Lucchesi (1994, 2001, entre outros) no que tange ao processo de formação do 
português brasileiro. Essa bipolarização pode ser associada às diferentes cultu-
ras em contato, destacando-se o contato entre as línguas dos indígenas, as dos 
escravos africanos e a do colonizador branco. No município, de um lado, havia 
fazendeiros, comerciantes, representantes da Igreja e do Estado e militares gra-
duados, subordinados aos modelos advindos de Portugal; do outro, vaqueiros, 
roceiros, meeiros e escravos, que adquiriram o português como língua materna 
a partir de um modelo adquirido como segunda língua por seus pais e livre de 
normatizações. 

Embora, como bem destacou Silva (2011, p. 19), os estudos sobre a es-
cravidão na região semiárida da Bahia ainda careçam de maior atenção, 
há estudiosos, entre os quais Poppino (1968), que citam a presença de negros 
fugidios no sertão, que teriam formado pequenos quilombos em suas matas, 
ou alguns poucos escravos que trabalharam na elementar agricultura (pois, no 
sertão, mais se desenvolvera a atividade pecuária). Sobre essa questão, o enten-
dimento que se sustenta neste texto é o de que a maior concentração de escravos 
no município de Feira de Santana deva ter se dado mais a partir do século XIX, 
com a plantação de lavouras de algodão e também com o recebimento de muitos 

3	 Acredita-se ser mais seguro afirmar que, pelo menos até o início do século XVII, os vaqueiros 
tinham uma origem indígena, pelo fato de os índios possuírem mais habilidades em embrenha-
rem-se pelos caminhos do sertão. Após esse período, os vaqueiros deveriam ser mestiços, com 
ascendência indígena, negra ou mesmo branca.

4	 No final do século XVII, o português João Peixoto Viegas se estabeleceu no atual distrito de 
Maria Quitéria (GALVÃO, 1982).
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ex-escravos que vieram trabalhar na região. Nesse período de final do século 
XIX e início do XX, há de também se considerar que muitos brancos e mestiços 
migraram para Feira de Santana para trabalharem na cidade, que, a essa altura, já 
delineava sua forte vocação: a de ser um polo comercial, consolidando-se como 
“um empório do sertão”, denominação atribuída comumente por jornalistas 
da época, conforme informa Oliveira (2000, p. 9). 

Tendo o município prosperado muito, saindo da condição de uma “singela” 
feira de gado e transformando-se numa cidade com características de cida-
des desenvolvidas/modernizadas, houve muitas alterações no seu quadro po-
pulacional, principalmente a partir das primeiras cinco décadas do século 
XX. Poppino (1968), dado o rápido desenvolvimento urbano do Município, 
chama atenção para o fato de Feira de Santana ter prosperado, em menos de 
um século e meio; crescimento acelerado que, por sua vez, teria acontecido 
também em outras cidades do Brasil a partir do século XIX. Mas, para 
o autor, o caso de Feira de Santana é singular, dado que a Bahia estava 
justamente em declínio, em comparação ao que houve nos áureos tempos do 
período colonial. Para o autor, são notáveis as forças políticas, econômicas 
e sociais que impulsionaram o extraordinário desenvolvimento em Feira de 
Santana.

Assim, essa característica atrativa de Feira de Sanrana intensificou-se a 
partir das primeiras décadas no século XX, tendo atraído, inclusive, muitos 
migrantes nordestinos que se instalaram na cidade para atuarem no comér-
cio, como, aliás, pode ser aferido pelos nomes de pioneiras lojas do comércio 
local, como A Cearense, Sobral, entre outras. 

No século XXI, Feira de Santana continua a atrair pessoas, não só da 
circunvizinhança mas de outros estados, para trabalharem em suas indús-
trias. Após a Segunda Guerra Mundial, a cidade congregou mais motivos 
para aumentar o desenvolvimento de indústrias na região, principalmente 
pelo aumento comercial, entre os anos de 1940 e 1950, em virtude do crescimen-
to da população, do progresso dos transportes e da dificuldade de importação de 
produtos (POPPINO, 1968).
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O PROJETO A LÍNGUA PORTUGUESA 
NO SEMIÁRIDO BAIANO – FASE 3:
CRITÉRIOS DE CONSTITUIÇÃO E DA 

AMOSTRAGEM DO BANCO DE DADOS
Silvana Silva de Farias Araujo

Norma Lucia Fernandes de Almeida

Introdução

O projeto de pesquisa A Língua Portuguesa no Semiárido Baiano foi imple-
mentado no ano de 1996 (embora só tenha sido oficializado em 1998), na Univer-
sidade Estadual de Feira de Santana – UEFS, sob a coordenação das professoras 
Norma Almeida e Zenaide Carneiro. Inicialmente, as atividades do projeto cen-
traram-se na formação de corpora gravados em comunidades rurais da região 
semiárida baiana. A gravação desse material começou em 1996 e estendeu-se até 
o ano de 2001, tendo sido contempladas comunidades localizadas em diferentes 
regiões sertanejas da Bahia. O critério utilizado para a realização da coleta de 
dados foi o de que as localidades apresentassem formações sócio-histórico-de-
mográficasdiferenciadas, fazendo parte, principalmente, de dois importantes 
fatores do processo de urbanização do interior do estado (ALMEIDA; CARNEI-
RO, 1999), a saber, os chamados ciclos da agropecuária, cujas origens remontam 
aos séculos XVII a XIX – Jeremoabo e Feira de Santana –, e da mineração, com 
origens mais densamente vinculadas ao século XVIII – Rio de Contas e Caém. 
Esse corpus foi publicado, com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado da Bahia – FAPESB, por Almeida e Carneiro (2008), e diversas análises 
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linguísticas vêm sendo realizadas, mesmo antes da publicação, já tendo servido-
como base empírica para artigos, monografias, dissertações e tese de doutorado 
(ALMEIDA; CARNEIRO, 2014).

No ano de 2007, o projeto entrou numa nova fase, denominada Fase 3, quando 
as atenções voltaram-se para a zona urbana de Feira de Santana/BA. Após já ter se 
delineado um quadro do português rural falado em comunidades rurais baianas, 
cabia aos pesquisadores do projeto a desafiadora e necessária tarefa de procurar 
traçar uma descrição sociolinguística do português falado em uma cidade tão 
múltipla como Feira de Santana. Iniciaram-se, assim, naquele ano, novamente 
com o apoio da UEFS e da FAPESB, as gravações na sede do município, que é 
o segundo do estado da Bahia em termos populacionais, ficando atrás apenas da 
capital. Para essa nova etapa, o projeto contou com a coordenação de mais duas 
professoras, Eliana Pitombo e Silvana Araujo, além da colaboração de voluntários 
e de dez bolsistas de Iniciação Científica. É sobre essa fase do projeto que se 
discorre neste texto.

1 FEIRA DE SANTANA: CARACTERÍSTICAS SÓCIO-HISTÓRICO-DEMOGRÁFICAS
Na denominação do município, distante 108 km de Salvador, já subjaz muito 

das suas principais características. A palavra “Feira” remete à questão da diver-
sidade, do conglomerado, do movimento, do colorido, do som, da circulação. Foi 
uma feira livre que proporcionou à Feira de Santana, ou simplesmente à Feira 
(como é comumente chamada), a ser o que é.

Talvez por sua localização singular, de fácil acesso, encontrando-se num 
dos principais entroncamentos de rodovias do norte-nordeste brasileiro, Feira de 
Santana reuniu conjunturas para vir a tornar-se a complexa cidade que é, com 
um “caldeirão demográfico” e com a presença de tantos contatos dialetais, como 
ocorre em poucas cidades interioranas do Brasil. Na sede do município, no seu 
perímetro urbano, passam as rodovidas BR 116 (Norte e Sul) e BR 324, enquanto 
no distrito de Humildes passa a BR 101. A figura 1 mostra a localização de 
municípios circunvizinhos e de distritos, além do sítio da sede do município, 
circunscrita pelo Anel de Contorno. Devido à expansão imobiliária, acelerada 
nas últimas cinco décadas, há muitos bairros para além do Anel de Contorno de 
Feira de Santana.

Figura 1 – Representação espacial do Município de Feira de Santana. Fonte: Disponível em: .
Acesso em 24. out. 2011.
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Diante dessas características espaciais, é muito comum pessoas de todas 
as regiões do Brasil terem ouvido falar ou já terem passado pelo município. No 
âmbito do estado da Bahia, os municípios circunvizinhos mantêm estreitas re-
lações com Feira de Santana, estando os seus moradores em frequentes contatos 
entre si, alguns trabalhando e morando em cidades vizinhas, recorrendo à Feira 
de Santana quando precisam de serviços médicos, educacionais, comerciais e 
de lazer especializados. Geograficamente, Feira de Santana localiza-se numa 
zona de transição entre o Recôncavo e oSemiárido, precisamente no agreste 
baiano , embora seja conhecida por “Princesa do Sertão”, alcunha conferida por 
Ruy Barbosa quando de sua visita à cidade no ano de 1919. Embora não seja o 
foco deste texto, é preciso destacar que essa posição geográfica também reveste 
de especial interesse para o estudo do município em seus aspectos linguísticos. 
A figura 2 aponta a posição intermediária de Feira (localizada na chamada 
Região do Paraguaçu), a meio caminho entre o Recôncavo – “o litoral acessível 
mais próximo”, na expressão de Neves (2008) – e o Sertão, funcionando como 
um portal para a região sertão/semiárida, algo que pode significar uma riqueza 
em suas normas linguísticas, vindo a abrigar características peculiares dos fa-
lares do interior e do litoral.

Figura 2 – Quinze regiões econômicas da Bahia. FONTE: SEI, 2003.

Vale destacar que, Silva Neto (1963 [1950]), ao tratar do período de forma-
ção do português brasileiro, traçou uma distinção ainda válida entre a língua 
da costa e a do interior (ARAUJO;ARAUJO, 2009; ARAUJO, 2014), conside-
rando-se a situação bipolarizada do seu contexto de formação, sobre a qual se 
explanará ainda neste texto.

A respeito da situação sócio-história do município de Feira de Santana, po-
de-se presumir uma situação de contatos linguísticos e culturais diversos. Houve 
uma intensa atividade pecuária e comercial que propiciou um apurado tráfego 
de pessoas pelo sítio geográfico da cidade, destacando-se a figura do vaqueiro, 
certamente de origem indígena ou africana (negros libertos integrados nas rela-
ções socioeconômicas), ou, ainda, portuguesa de origem não nobre.A propósito, 
destaca-se que, já nas suas origens, no final do século XVII , Feira de Santana 
caracterizava-se por ser um lugar de passagem de viajantes, vaqueiros e tropei-
ros, pois, no seu território atual, estava a Estrada das boiadas, por onde eram 
conduzidos animais comercializados em Cachoeira, Santo Amaro e Salvador.
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Tal contexto sócio-histórico, demográfico e econômico sugere uma rea-
lidade linguísticapolarizada no período de formação da variedade linguística 
feirense, tal como foi esboçada por Silva Neto (1963 [1950]) e sistematizada por 
Lucchesi (1994, 2001, entre outros) no que tange ao processo de formação do 
português brasileiro. Essa bipolarização pode ser associada às diferentes cultu-
ras em contato, destacando-se o contato entre as línguas dos indígenas, as dos 
escravos africanos e a do colonizador branco. No município, de um lado, havia 
fazendeiros, comerciantes, representantes da Igreja e do Estado e militares gra-
duados, subordinados aos modelos advindos de Portugal; do outro, vaqueiros, 
roceiros, meeiros e escravos, que adquiriram o português como língua materna 
a partir de um modelo adquirido como segunda língua por seus pais e livre de 
normatizações.

Embora, como bem destacou Silva (2011, p. 19), os estudos sobre a escra-
vidão na região semiárida da Bahia ainda careçam de maior atenção, há estu-
diosos, entre os quais Poppino(1968), que citam a presença de negros fugidios 
no sertão, que teriam formado pequenos quilombos em suas matas, ou alguns 
poucos escravos que trabalharam na elementar agricultura (pois, no sertão, mais 
se desenvolvera a atividade pecuária). Sobre essa questão, o entendimento que se 
sustenta neste texto é o de que a maior concentração de escravos no município de 
Feira de Santana deva ter se dado mais a partir do século XIX, com a plantação 
de lavouras de algodão e também com o recebimento de muitos ex-escravos que 
vieram trabalhar na região. Nesse período de final do século XIX e início do XX, 
há de também se considerar que muitos brancos e mestiços migraram para Feira 
de Santana para trabalharem na cidade, que, a essa altura, já delineava sua forte 
vocação: a de ser um polo comercial, consolidando-se como “um empório do 
sertão”, denominação atribuída comumente por jornalistas da época, conforme 
informa Oliveira (2000, p. 9).

Tendo o município prosperado muito, saindo da condição de uma “singela” 
feira de gado e transformando-se numa cidade com características de cidades de-
senvolvidas/modernizadas, houve muitas alterações no seu quadro populacional, 
principalmente a partir das primeiras cinco décadas do século XX.  ino (1968), 
dado o rápido desenvolvimento urbano do Município, chama atenção para o fato 
de Feira de Santana ter prosperado, em menos de um século e meio; crescimento 
acelerado que, por sua vez, teria acontecido também em outras cidades do Brasil 
a partir do século XIX. Mas, para o autor, o caso de Feira de Santana é singular, 
dado que a Bahia estava justamente em declínio, em comparação ao que houve 
nos áureos tempos do período colonial. Para o autor, são notáveis as forças políti-
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cas, econômicas e sociais que impulsionaram o extraordinário desenvolvimento 
em Feira de Santana.

Assim, essa característica atrativa de Feira de Sanrana intensificou-se 
a partir das primeiras décadas no século XX, tendo atraído, inclusive, muitos 
migrantes nordestinos que se instalaram na cidade para atuarem no comércio, 
como, aliás, pode ser aferido pelos nomes de pioneiras lojas do comércio local, 
como A Cearense, Sobral, entre outras.

No século XXI, Feira de Santana continua a atrair pessoas, não só da 
circunvizinhança mas de outros estados, para trabalharem em suas indústrias. 
Após a Segunda Guerra Mundial, a cidade congregou mais motivos para au-
mentar o desenvolvimento de indústrias na região, principalmente pelo au-
mento comercial, entre os anos de 1940 e 1950, em virtude do crescimento da 
população, do progresso dos transportes e da dificuldade de importação de 
produtos (POPPINO, 1968).
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O PROJETO A LÍNGUA PORTUGUESA 
NO SEMIÁRIDO BAIANO – FASE 3:
CRITÉRIOS DE CONSTITUIÇÃO E DA 

AMOSTRAGEM DO BANCO DE DADOS

Silvana Silva de Farias AraujoAraújo
Norma Lucia Fernandes de Almeida

Introdução

O projeto de pesquisa A Língua Portuguesa no Semiárido Baiano foi im-
plementado no ano de 1996 (embora só tenha sido oficializado em 1998), na 
Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS, sob a coordenação das 
professoras Norma Almeida e Zenaide Carneiro. Inicialmente, as atividades do 
projeto centraram-se na formação de corpora gravados em comunidades rurais 
da região semiárida baiana. A gravação desse material começou em 1996 e es-
tendeu-se até o ano de 2001, tendo sido contempladas comunidades localizadas 
em diferentes regiões sertanejas da Bahia. O critério utilizado para a realização 
da coleta de dados foi o de que as localidades apresentassem formações sócio-
-histórico-demográficas diferenciadas, fazendo parte, principalmente, de dois 
importantes fatores do processo de urbanização do interior do estado (ALMEI-
DA; CARNEIRO, 1999), a saber, os chamados ciclos da agropecuária, cujas 
origens remontam aos séculos XVII a XIX – Jeremoabo e Feira de Santana –, e 
da mineração, com origens mais densamente vinculadas ao século XVIII – Rio 
de Contas e CaémCaem. Esse corpus foi publicado, com o apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia – FAPESB, por Almeida e Carnei-
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ro (2008), e diversas análises linguísticas vêm sendo realizadas, mesmo antes 
da publicação, já tendo servidocomoservido como base empírica para artigos, 
monografias, dissertações e tese de doutorado (ALMEIDA; CARNEIRO, 2014). 

No ano de 2007, o projeto entrou numa nova fase, denominada Fase 3, 
quando as atenções voltaram-se para a zona urbana de Feira de Santana/BA. 
Após já ter se delineado um quadro do português rural falado em comunidades 
rurais baianas, cabia aos pesquisadores do projeto a desafiadora e necessária 
tarefa de procurar traçar uma descrição sociolinguística do português falado em 
uma cidade tão múltipla como Feira de Santana. Iniciaram-se, assim, naquele 
ano, novamente com o apoio da UEFS e da FAPESB, as gravações na sede do 
município, que é o segundo do estado da Bahia em termos populacionais, ficando 
atrás apenas da capital. Para essa nova etapa, o projeto contou com a coordena-
ção de mais duas professoras, Eliana Pitombo e Silvana AraujoAraújo, além da 
colaboração de voluntários e de dez bolsistas de Iniciação Científica. É sobre 
essa fase do projeto que se discorre neste texto. 

1 FEIRA DE SANTANA: CARACTERÍSTICAS SÓCIO-HISTÓRICO-DEMOGRÁFICAS
Na denominação do município, distante 108 km de Salvador, já subjaz muito 

das suas principais características. A palavra “Feira” remete à questão da diver-
sidade, do conglomerado, do movimento, do colorido, do som, da circulação. Foi 
uma feira livre que proporcionou à Feira de Santana, ou simplesmente à Feira 
(como é comumente chamada), a ser o que é. 

Talvez por sua localização singular, de fácil acesso, encontrando-se num 
dos principais entroncamentos de rodovias do norte-nordeste brasileiro, Feira de 
Santana reuniu conjunturas para vir a tornar-se a complexa cidade que é, com 
um “caldeirão demográfico” e com a presença de tantos contatos dialetais, como 
ocorre em poucas cidades interioranas do Brasil. Na sede do município, no seu 
perímetro urbano, passam as rodovidasrodovias BR 116 (Norte e Sul) e BR 324, 
enquanto no distrito de Humildes1 passa a BR 101. A figura 1 mostra a localiza-
ção de municípios circunvizinhos e de distritos, além do sítio da sede do municí-

1	 O município de Feira de Santana está dividido em bairros (na sede) e em distritos, esses últimos 
em número de oito: Bonfim de Feira, Governador João Durval Carneiro (antigamente, denomi-
nado IpuaçuIguaçu), Humildes, JaquaraTaquara, Jaíba, Maria Quitéria (antigamente, São José 
das ItapororocasItapororoca), Matinha e Tiquaruçu. Matinha, antigo povoado do distrito de 
São José das ItapororocasItapororoca, antigamente denominado Matinha dos Pretos, passou a 
ser considerado distrito de Feira de Santana a partir de 2008, com o Decreto nº 7.462, de 21 de 
fevereiro de 2008.
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pio, circunscrita pelo Anel de Contorno. Devido à expansão imobiliária, acelera-
da nas últimas cinco décadas, há muitos bairros para além do Anel de Contorno 
de Feira de Santana.

Figura 1 – Representação espacial do Município de Feira de Santana. Fonte: Disponível em: 
<http://maps.google.com>. Acesso em 24. out. 2011.

Diante dessas características espaciais, é muito comum pessoascomuns 
pessoas de todas as regiões do Brasil terem ouvido falar ou já terem passado 
pelo município. No âmbito do estado da Bahia, os municípios circunvizinhos 
mantêm estreitas relações com Feira de Santana, estando os seus moradores em 
frequentes contatos entre si, alguns trabalhando e morando em cidades vizinhas, 
recorrendo à Feira de Santana quando precisam de serviços médicos, educacio-
nais, comerciais e de lazer especializados. 

Geograficamente, Feira de Santana localiza-se numa zona de transição entre 
o Recôncavo e o Semiárido, precisamente no agreste baiano2, embora seja co-
nhecida por “Princesa do Sertão”, alcunha conferida por Ruy Barbosa quando de 
sua visita à cidade no ano de 1919. Embora não seja o foco deste texto, é preciso 

2	 Segundo Santos e Pinho (2003, p. 73), tradicionalmente “agreste” significa uma zona de transi-
ção entre a faixa litorânea e a zona semiárida. Atualmente, os estudiosos do assunto não fazem 
distinção conceitual entre agreste e semiárido, adotando unicamente a denominação semiárido.
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destacar que essa posição geográfica também reveste de especial interesse para 
o estudo do município em seus aspectos linguísticos. A figura 2 aponta a posição 
intermediária de Feira (localizada na chamada Região do Paraguaçu), a meio 
caminho entre o Recôncavo – “o litoral acessível mais próximo”, na expressão de 
Neves (2008) – e o Sertão, funcionando como um portal para a região sertão/
semiárida, algo que pode significar uma riqueza em suas normas linguísticas, 
vindo a abrigar características peculiares dos falares do interior e do litoral. 

Figura 2 – Quinze regiões econômicas da Bahia. FONTE: SEI, 2003.

Vale destacar que, Silva Neto (1963 [1950]), ao tratar do período de forma-
ção do português brasileiro, traçou uma distinção ainda válida entre a língua da 
costa e a do interior (ARAUJO; ARAUJO, 2009; ARAUJO, 2014), consideran-
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do-se a situação bipolarizadabi polarizada do seu contexto de formação, sobre a 
qual se explanará ainda neste texto. 

A respeito da situação sócio-históriasócio história do município de Feira 
de Santana, pode-se presumir uma situação de contatos linguísticos e culturais 
diversos. Houve uma intensa atividade pecuária e comercial que propiciou um 
apurado tráfego de pessoas pelo sítio geográfico da cidade, destacando-se a 
figura do vaqueiro, certamente de origem indígena ou africana (negros libertos 
integrados nas relações socioeconômicas), ou, ainda, portuguesa de origem não 
nobre3. A propósito, destaca-se que, já nas suas origens, no final do século XVII4, 
Feira de Santana caracterizava-se por ser um lugar de passagem de viajantes, 
vaqueiros e tropeiros, pois, no seu território atual, estava a Estrada das boiadas, 
por onde eram conduzidos animais comercializados em Cachoeira, Santo Amaro 
e Salvador.

Tal contexto sócio-históricosócio histórico, demográfico e econômico 
sugere uma realidade linguística polarizada no período de formação da varie-
dade linguística feirense, tal como foi esboçada por Silva Neto (1963 [1950]) e 
sistematizada por Lucchesi (1994, 2001, entre outros) no que tange ao processo 
de formação do português brasileiro. Essa bipolarização pode ser associada às 
diferentes culturas em contato, destacando-se o contato entre as línguas dos in-
dígenas, as dos escravos africanos e a do colonizador branco. No município, de 
um lado, havia fazendeiros, comerciantes, representantes da Igreja e do Estado e 
militares graduados, subordinados aos modelos advindos de Portugal; do outro, 
vaqueiros, roceiros, meeiros e escravos, que adquiriram o português como língua 
materna a partir de um modelo adquirido como segunda língua por seus pais e 
livre de normatizações.

Embora, como bem destacou Silva (2011, p. 19), os estudos sobre a escra-
vidão na região semiárida da Bahia ainda careçam de maior atenção, há estu-
diosos, entre os quais PoppinoPropino (1968), que citam a presença de negros 
fugidios no sertão, que teriam formado pequenos quilombos em suas matas, 
ou alguns poucos escravos que trabalharam na elementar agricultura (pois, no 
sertão, mais se desenvolvera a atividade pecuária). Sobre essa questão, o enten-

3	 Acredita-se ser mais seguro afirmar que, pelo menos até o início do século XVII, os vaqueiros 
tinham uma origem indígena, pelo fato de os índios possuírem mais habilidades em embrenha-
rem-se pelos caminhos do sertão. Após esse período, os vaqueiros deveriam ser mestiços, com 
ascendência indígena, negra ou mesmo branca.

4	 No final do século XVII, o português João Peixoto Viegas se estabeleceu no atual distrito de 
Maria Quitéria (GALVÃO, 1982).



O algoritmo da revisão de máquina

42

dimento que se sustenta neste texto é o de que a maior concentração de escravos 
no município de Feira de Santana deva ter se dado mais a partir do século XIX, 
com a plantação de lavouras de algodão e também com o recebimento de muitos 
ex-escravosexecra-vos que vieram trabalhar na região. Nesse período de final 
do século XIX e início do XX, há de também se considerar que muitos brancos 
e mestiços migraram para Feira de Santana para trabalharem na cidade, que, a 
essa altura, já delineava sua forte vocação: a de ser um polo comercial, consoli-
dando-se como “um empório do sertão”, denominação atribuída comumente por 
jornalistas da época, conforme informa Oliveira (2000, p. 9). 

Tendo o município prosperado muito, saindo da condição de uma “singela” 
feira de gado e transformando-se numa cidade com características de cidades 
desenvolvidas/modernizadas, houve muitas alterações no seu quadro popu-
lacional, principalmente a partir das primeiras cinco décadas do século XX. 
PoppinoPropino (1968), dado o rápido desenvolvimento urbano do Município, 
chama atenção para o fato de Feira de Santana ter prosperado, em menos de um 
século e meio; crescimento acelerado que, por sua vez, teria acontecido também 
em outras cidades do Brasil a partir do século XIX. Mas, para o autor, o caso 
de Feira de Santana é singular, dado que a Bahia estava justamente em declínio, 
em comparação ao que houve nos áureos tempos do período colonial. Para o 
autor, são notáveis as forças políticas, econômicas e sociais que impulsionaram o 
extraordinário desenvolvimento em Feira de Santana.

Assim, essa característica atrativa de Feira de SanranaSantana intensificou-
-se a partir das primeiras décadas no século XX, tendo atraído, inclusive, muitos 
migrantes nordestinos que se instalaram na cidade para atuarem no comércio, 
como, aliás, pode ser aferido pelos nomes de pioneiras lojas do comércio local, 
como A Cearense, Sobral, entre outras. 

No século XXI, Feira de Santana continua a atrair pessoas, não só da cir-
cunvizinhança mas de outros estados, para trabalharem em suas indústrias. Após 
a Segunda Guerra Mundial, a cidade congregou mais motivos para aumentar o 
desenvolvimento de indústrias na região, principalmente pelo aumento comer-
cial, entre os anos de 1940 e 1950, em virtude do crescimento da população, do 
progresso dos transportes e da dificuldade de importação de produtos (POPPI-
NO, 1968).
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Introdução <Título de capítulo>

O projeto de pesquisa “A Língua Portuguesa no Semiárido Baiano” foi im-
plementado no ano de 1996 (embora só tenha sido oficializado em 1998), na Uni-
versidade Estadual de Feira de Santana – UEFS, sob a coordenação das profes-
soras Norma Almeida e Zenaide Carneiro. Inicialmente, as atividades do projeto 
centraram-se na formação de corpora gravados em comunidades rurais da região 
semiárida baiana. A gravação desse material começou em 1996 e estendeu-se até 
o ano de 2001, tendo sido contempladas comunidades localizadas em diferentes 
regiões sertanejas da Bahia. O critério utilizado para a realização da coleta de 
dados foi o de que as localidades apresentassem formações sóciosocio-histórico 
e -demográficas diferenciadas, fazendo parte, principalmente, de dois impor-
tantes fatores do processo de urbanização do interior do estado (ALMEIDA; 
CARNEIRO, 1999), a saber, os chamados ciclos da agropecuária, cujas origens 
remontam aos séculos XVII a XIX – Jeremoabo e Feira de Santana –, e da mi-
neração, com origens mais densamente vinculadas ao século XVIII – Rio de 
Contas e Caém. Esse corpus foi publicado, com o apoio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado da Bahia – FAPESB, por Almeida e Carneiro (2008), e 
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diversas análises linguísticas vêm sendo realizadas, mesmo antes da publicação, 
já tendo servido como base empírica para artigos, monografias, dissertações e 
tese de doutorado (ALMEIDA; CARNEIRO, 2014). 

No ano de 2007, o projeto entrou numa nova fase, denominada Fase 3, 
quando as atenções voltaram-se para a zona urbana de Feira de Santana/BA. 
Após já ter se delineado um quadro do português rural falado em comunidades 
rurais baianas, cabia aos pesquisadores do projeto a desafiadora e necessária 
tarefa de procurar traçar uma descrição sociolinguística do português falado em 
uma cidade tão múltipla como Feira de Santana. Iniciaram-se, assim, naquele 
ano, novamente com o apoio da UEFS e da FAPESB, as gravações na sede do 
município, que é o segundo do estado da Bahia em termos populacionais, ficando 
atrás apenas da capital. Para essa nova etapa, o projeto contou com a coordenação 
de mais duas professoras, Eliana Pitombo e Silvana Araujo, além da colaboração 
de voluntários e de dez bolsistas de Iniciação Científica. É sobre essa fase do 
projeto que se discorre neste texto. 

1. FEIRA DE SANTANA: CARACTERÍSTICAS SÓCIOSOCIO-HISTÓRICO E 

DEMOGRÁFICAS <TÍTULO DE CAPÍTULO>
Na denominação do município, distante à 108 km de Salvador, já subjaz 

muito das suas principais características. A palavra “Feira” remete à questão da 
diversidade, do conglomerado, do movimento, do colorido, do som, da circula-
ção. Foi uma feira livre que proporcionou à Feira de Santana, ou simplesmente 
à a Feira (como é comumente chamada), a ser o que é. 

Talvez por sua localização singular, de fácil acesso, encontrando-se num 
dos principais entroncamentos de rodovias do norte-nordeste brasileiro, Feira de 
Santana reuniu conjunturas para vir a tornar-se a complexa cidade que é, com 
um “caldeirão demográfico” e com a presença de tantos contatos dialetais, como 
ocorre em poucas cidades interioranas do Brasil. Na sede do município, no seu 
perímetro urbano, passam as rodovidas BR 116 (Norte e Sul) e BR 324, enquan-
to no distrito de Humildes1 passa a BR 101. A figuraFigura 1 mostra a localização 

1	 O município de Feira de Santana está dividido em bairros (na sede) e em distritos, esses últimos 
em número de oito: Bonfim de Feira, Governador João Durval Carneiro (antigamente, denomi-
nado Ipuaçu), Humildes, Jaquara, Jaíba, Maria Quitéria (antigamente, São José das Itapororo-
cas), Matinha e Tiquaruçu. Matinha, antigo povoado do distrito de São José das Itapororocas, 
antigamente denominado Matinha dos Pretos, passou a ser considerado distrito de Feira de 
Santana a partir de 2008, com o Decreto n.º7.462, de 21 de fevereiro de 2008.
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de municípios circunvizinhos e de distritos, além do sítio da sede do município, 
circunscrita pelo Anel de Contorno. Devido à expansão imobiliária, acelerada 
nas últimas cinco décadas, há muitos bairros para além do Anel de Contorno de 
Feira de Santana. 

Figura 1 – Representação espacial do Município de Feira de Santana. 
Fonte: Disponível em: <http://maps.google.com>. Acesso em: 24 out. 2011.

Diante dessas características espaciais, é muito comum pessoas de todas 
as regiões do Brasil terem ouvido falar ou já terem passado pelo município. No 
âmbito do estado da Bahia, os municípios circunvizinhos mantêm estreitas rela-
ções com Feira de Santana, estando os seus moradores em frequentes contatos 
entre si, alguns trabalhando e morando em cidades vizinhas, recorrendo à Feira 
de Santana quando precisam de serviços médicos, educacionais, comerciais e de 
lazer especializados. 

Geograficamente, Feira de Santana localiza-se numa zona de transição 
entre o Recôncavo e o Semiárido, precisamente no agreste baiano2, embora 
seja conhecida por “Princesa do Sertão”, alcunha conferida por Ruy Barbosa 
2	 Segundo Santos e Pinho (2003, p. 73), tradicionalmente “agreste” significa uma zona de transi-

ção entre a faixa litorânea e a zona semiárida. Atualmente, os estudiosos do assunto não fazem 
distinção conceitual entre agreste e semiárido, adotando unicamente a denominação semiárido.
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quando de sua visita à cidade no ano de 1919. Embora não seja o foco deste 
texto, é preciso destacar que essa posição geográfica também reveste de espe-
cial interesse para o estudo do município em seus aspectos linguísticos. A 
figura Figura 2 aponta a posição intermediária de Feira (localizada na chamada 
Região do Paraguaçu), a meio caminho entre o Recôncavo – “o litoral acessível 
mais próximo”, na expressão de Neves (2008) – e o Sertão, funcionando como 
um portal para a região sertão/semiárida, algo que pode significar uma riqueza 
em suas normas linguísticas, vindo a abrigar características peculiares dos 
falares do interior e do litoral.

Figura 2 – Quinze regiões econômicas da Bahia.
FONTEFonte: SEI, 2003.

Vale destacar que, Silva Neto (1963 [1950]), ao tratar do período de forma-
ção do português brasileiro, traçou uma distinção ainda válida entre a língua da 
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costa e a do interior (ARAUJO, S.; ARAUJO, J., 2009; ARAUJO, 2014), consi-
derando-se a situação bipolarizada do seu contexto de formação, sobre a qual se 
explanará ainda neste texto. 

A respeito da situação sóciosocio-história do município de Feira de San-
tana, pode-se presumir uma situação de contatos linguísticos e culturais di-
versos. Houve uma intensa atividade pecuária e comercial que propiciou um 
apurado grande tráfego de pessoas pelo sítio geográfico da cidade, destacando-se 
a figura do vaqueiro, certamente de origem indígena ou africana (negros libertos 
integrados nas relações socioeconômicas), ou, ainda, portuguesa de origem não 
nobre3. A propósito, destaca-se que, já nas suas origens, no final do século XVII4, 
Feira de Santana caracterizava-se por ser um lugar de passagem de viajantes, va-
queiros e tropeiros, pois, no seu território atual, estava a “Estrada das boiadas”, 
por onde eram conduzidos animais comercializados em Cachoeira, Santo Amaro 
e Salvador.

Tal contexto soócio-histórico, demográfico e econômico sugere uma reali-
dade linguística polarizada no período de formação da variedade linguística fei-
rense, tal como foi esboçada por Silva Neto (1963) e sistematizada por Lucchesi 
(1994;, 2001;, entre outroset al.) no que tange ao processo de formação do por-
tuguês brasileiro. Essa bipolarização pode ser associada às diferentes culturas 
em contato, destacando-se o as contato entred  as línguas dos indígenas, as dos 
escravos africanos e a do colonizador branco. No município, de um lado, havia 
fazendeiros, comerciantes, representantes da Igreja e do Estado e militares gra-
duados, subordinados aos modelos advindos de Portugal; do outro, vaqueiros, 
roceiros, meeiros e escravos, que adquiriram o português como língua materna 
a partir de um modelo adquirido como segunda língua por seus pais e livre de 
normatizações.

Embora, como bem destacou Silva (2011, p. 19), os estudos sobre a escravi-
dão na região semiárida da Bahia ainda careçam de maior atenção, há estudiosos, 
entre os quais Poppino (1968), que citam a presença de negros fugidios no sertão, 
que teriam formado pequenos quilombos em suas matas, ou alguns poucos es-
cravos que trabalharam na elementar agricultura (pois , no sertão, o que mais se 

3	 Acredita-se ser mais seguro afirmar que, pelo menos até o início do século XVII, os vaqueiros 
tinham uma origem indígena, pelo fato de os índios possuírem mais habilidades em embrenha-
rem-se pelos caminhos do sertão. Após esse período, os vaqueiros deveriam ser mestiços, com 
ascendência indígena, negra ou mesmo branca.

4	 No final do século XVII, o português João Peixoto Viegas se estabeleceu no atual distrito de 
Maria Quitéria (GALVÃO, 1982).
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desenvolvera foi a atividade pecuária). Sobre essa questão, o entendimento que 
se sustenta neste texto é o de que a maior concentração de escravos no município 
de Feira de Santana deva ter se dado mais a partir do século XIX, com a planta-
ção de lavouras de algodão e também com o recebimento de muitos ex-escravos 
que vieram trabalhar na região. Nesse período de do final do século XIX e início 
do XX, há de também de se considerar que muitos brancos e mestiços migraram 
para Feira de Santana para trabalharem na cidade, que, a essa altura, já deline-
ava sua forte vocação: a de ser um polo comercial, consolidando-se como “um 
empório do sertão”, denominação atribuída comumente por jornalistas da época, 
conforme informa Oliveira (2000, p. 9). 

Tendo o município prosperado muito, saindo da condição de uma “singela” 
feira de gado e transformando-se numa cidade com características de cidades 
desenvolvidas/modernizadas, houve muitas alterações no seu quadro populacio-
nal, principalmente a partir das primeiras cinco décadas do século XX. Poppino 
(1968), dado o rápido desenvolvimento urbano do Município, chama atenção para 
o fato de Feira de Santana ter prosperado, em menos de um século e meio; cres-
cimento acelerado que, por sua vez, teria acontecido também em outras cidades 
do Brasil a partir do século XIX. Mas, para o autor, o caso de Feira de Santana 
é singular, dado que a Bahia estava justamente em declínio, em comparação 
ao que houve nos áureos tempos do período colonial. Para o autor, são notáveis 
as forças políticas, econômicas e sociais que impulsionaram o extraordinário 
desenvolvimento em Feira de Santana.

Assim, essa característica atrativa de Feira de Sanrana Santana intensifi-
cou-se a partir das primeiras décadas no do século XX, tendo atraído, inclusive, 
muitos migrantes nordestinos que se instalaram na cidade para atuarem no co-
mércio, como, aliás, pode ser aferido pelos nomes de pioneiras lojas do comércio 
local, como A Cearense, Sobral, entre outras.

No século XXI, Feira de Santana continua a atrair pessoas, não só da cir-
cunvizinhança mas de outros estados, para trabalharem em suas indústrias. Após 
a Segunda Guerra Mundial, a cidade congregou mais motivos para aumentar o 
desenvolvimento de indústrias na região, principalmente pelo aumento comer-
cial, entre os anos de 1940 e 1950, em virtude do crescimento da população, do 
progresso dos transportes e da dificuldade de importação de produtos (POPPI-
NO, 1968).
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Introdução <sub1>

O projeto de pesquisa “A Língua Portuguesa no Semiárido Baiano” foi im-
plementado no ano de 1996 (embora só tenha sido oficializado em 1998), na Uni-
versidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), sob a coordenação das profes-
soras Norma Almeida e Zenaide Carneiro. Inicialmente, as atividades do projeto 
centraram-se na formação de corpora gravados em comunidades rurais da região 
semiárida baiana. A gravação desse material começou em 1996 e estendeu-se até 
o ano de 2001, tendo sido contempladas comunidades localizadas em diferentes 
regiões sertanejas da Bahia. O critério utilizado para a realização da coleta de 
dados foi o de que as localidades apresentassem formações sociosócio-histórico 
e demográficas diferenciadas, fazendo parte, principalmente, de dois importantes 
fatores do processo de urbanização do interior do estado (ALMEIDA; CARNEI-
RO, 1999), a saber, os chamados ciclos da agropecuária, cujas origens remontam 
aos séculos XVII a XIX – Jeremoabo e Feira de Santana –, e da mineração, com 
origens mais densamente vinculadas ao século XVIII – Rio de Contas e Caém. 
Esse corpus foi publicado, com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado da Bahia (FAPESB), por Almeida e Carneiro (2008), e diversas análises 
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linguísticas vêm sendo realizadas, mesmo antes da publicação, já tendo servido 
como base empírica para artigos, monografias, dissertações e tese de doutorado 
(ALMEIDA; CARNEIRO, 2014). 

No ano de 2007, o projeto entrou numa nova fase, denominada Fase 3, 
quando as atenções voltaram-se para a zona urbana de Feira de Santana/BA. 
Após já ter se delineado um quadro do português falado em comunidades rurais 
baianas, cabia aos pesquisadores do projeto a desafiadora e necessária tarefa de 
traçar uma descrição sociolinguística do português falado em uma cidade tão 
múltipla como Feira de Santana. Iniciaram-se, assim, naquele ano, novamente 
com o apoio da UEFS e da FAPESB, as gravações na sede do município, que 
é o segundo do Estado estado da Bahia em termos populacionais, ficando atrás 
apenas da capital. Para essa nova etapa, o projeto contou com a coordenação de 
mais duas professoras, Eliana Pitombo e Silvana Araujo, além da colaboração de 
voluntários e de dez bolsistas de Iniciação Científica. É sobre essa fase do projeto 
que se discorre neste texto. 

1. FEIRA DE SANTANA: CARACTERÍSTICAS SOCIO-HISTÓRICO E DEMOGRÁFICAS 

<SUB1>
Na denominação do município, à 108 km de Salvador, subjaz muito das suas 

principais características. A palavra “Feira” remete à questão da diversidade, do 
conglomerado, do movimento, do colorido, do som, da circulação. Foi uma feira 
livre que proporcionou à Feira de Santana, ou simplesmente a à Feira (como é 
comumente chamada), a ser o que é. 

Talvez por sua localização singular, de fácil acesso, encontrando-se num 
dos principais entroncamentos de rodovias do norte-nordeste brasileiro, Feira de 
Santana reuniu conjunturas para vir a tornar-se a complexa cidade que é, com 
um “caldeirão demográfico” e com a presença de tantos contatos dialetais, como 
ocorre em poucas cidades interioranas do Brasil. Na sede do município, no seu 
perímetro urbano, passam as rodovidas BR 116 (Norte e Sul) e BR 324, enquan-
to no distrito de Humildes1 passa a BR 101. A Figura 1 mostra a localização de 

1	 O município de Feira de Santana está dividido em bairros (na sede) e em distritos, esses últimos 
em número de oito: Bonfim de Feira, Governador João Durval Carneiro (antigamente, denomi-
nado Ipuaçu), Humildes, Jaquara, Jaíba, Maria Quitéria (antigamente, São José das Itapororo-
cas), Matinha e Tiquaruçu. Matinha, antigo povoado do distrito de São José das Itapororocas, 
antigamente denominado Matinha dos Pretos, passou a ser considerado distrito de Feira de 
Santana a partir de 2008, com o Decreto n. 7.462, de 21 de fevereiro de 2008.
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municípios circunvizinhos e de distritos, além do sítio da sede do município, 
circunscrita pelo Anel de Contorno. Devido à expansão imobiliária, acelerada 
nas últimas cinco décadas, há muitos bairros para além do Anel de Contorno de 
Feira de Santana. 

Figura 1 – Representação espacial do Município de Feira de Santana. 
Fonte: <http://maps.google.com>. Acesso em: 24 out. 2011.

Diante dessas características espaciais, é muito comum pessoas de todas 
as regiões do Brasil terem ouvido falar ou já terem passado pelo município. No 
âmbito do estado da Bahia, os municípios circunvizinhos mantêm estreitas rela-
ções com Feira de Santana, estando os seus moradores em frequentes contatos 
entre si, alguns trabalhando e morando em cidades vizinhas, recorrendo à Feira 
de Santana quando precisam de serviços médicos, educacionais, comerciais e de 
lazer especializados. 

Geograficamente, Feira de Santana localiza-se numa zona de transição 
entre o Recôncavo e o Semiárido, precisamente no agreste baiano2, embora 
seja conhecida por “Princesa do Sertão”, alcunha conferida por Ruy Barbosa 

2	 Segundo Santos e Pinho (2003, p. 73), tradicionalmente “agreste” significa uma zona de transi-
ção entre a faixa litorânea e a zona semiárida. Atualmente, os estudiosos do assunto não fazem 
distinção conceitual entre agreste e semiárido, adotando unicamente a denominação semiárido.
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quando de sua visita à cidade no ano de 1919. Embora Apesar de não seja ser o 
foco deste texto, é preciso destacar que essa posição geográfica também reves-
te de especial interesse para o estudo do município em seus aspectos linguísti-
cos. A Figura 2 aponta a posição intermediária de Feira de Santana (localizada 
na chamada Região do Paraguaçu), a meio caminho entre o Recôncavo – “o 
litoral acessível mais próximo”, na expressão de Neves (2008) – e o Sertão, 
funcionando como um portal para a região sertão/semiárida, algo que pode 
significar uma riqueza em suas normas linguísticas, vindo a abrigar caracterís-
ticas peculiares dos falares do interior e do litoral. 

Figura 2 – Quinze regiões econômicas da Bahia. 
Fonte: SEI, 2003.

Vale destacar que Silva Neto (1963), ao tratar do período de formação do 
português brasileiro, traçou uma distinção ainda válida entre a língua da costa e 
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a do interior (ARAUJO, S.; ARAUJO, J., 2009; ARAUJO, 2014), considerando-se 
a situação bipolarizada do seu contexto de formação, sobre a qual se explanará 
ainda neste texto. 

A respeito da situação socio-histórica do município de Feira de Santana, po-
de-se presumir uma situação de contatos linguísticos e culturais diversos. Houve 
uma intensa atividade pecuária e comercial que propiciou um grande tráfego 
de pessoas pelo sítio geográfico da cidade, destacando-se a figura do vaqueiro, 
certamente de origem indígena ou africana (negros libertos integrados nas rela-
ções socioeconômicas), ou ainda, portuguesa de origem não nobre.3 A propósito, 
destaca-se que, já nas suas origens, no final do século XVII4, Feira de Santana 
caracterizava-se por ser um lugar de passagem de viajantes, vaqueiros e tropei-
ros, pois no seu território atual estava a “ Estrada das boiadas”, por onde eram 
conduzidos animais comercializados em Cachoeira, Santo Amaro e Salvador.

Tal contexto sociosócio-histórico, demográfico e econômico sugere uma 
realidade polarizada no período de formação da variedade linguística feirense, 
tal como foi esboçada por Silva Neto (1963) e sistematizada por Lucchesi (1994; 
2001; et al.) no que tange ao processo de formação do português brasileiro. Essa 
bipolarização pode ser associada às diferentes culturas em contato, destacando-
-se as das línguas dos indígenas, as dos escravos africanos e a do colonizador 
branco. No município, de um lado, havia fazendeiros, comerciantes, represen-
tantes da Igreja e do Estado e militares graduados, subordinados aos modelos 
advindos de Portugal; do outro, vaqueiros, roceiros, meeiros e escravos, que ad-
quiriram o português como língua materna a partir de um modelo já adquirido 
como segunda língua por seus pais e livre de normatizações. 

Embora, como bem destacou Silva (2011, p. 19), os estudos sobre a escravi-
dão na região semiárida da Bahia ainda careçam de maior atenção, há estudiosos, 
entre os quais Poppino (1968), que citam a presença de negros fugidios no sertão, 
que teriam formado pequenos quilombos em suas matas, ou alguns poucos es-
cravos que trabalharam na elementar agricultura (pois, no sertão, o que mais se 
desenvolvera foi a atividade pecuária). Sobre essa questão, o entendimento que 
se sustenta neste texto é o de que a maior concentração de escravos no município 

3	  Acredita-se ser mais seguro afirmar que, pelo menos até o início do século XVII, os vaquei-
ros tinham uma origem indígena, pelo fato de os índios possuírem terem mais habilidades 
em embrenharem-se pelos caminhos do sertão. Após esse período, os vaqueiros deveriam ser 
mestiços, com ascendência indígena, negra ou mesmo branca.

4	  No final do século XVII, o português João Peixoto Viegas se estabeleceu no atual distrito de 
Maria Quitéria (GALVÃO, 1982).
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de Feira de Santana deva ter se dado mais a partir do século XIX, com a planta-
ção de lavouras de algodão e também com o recebimento de muitos ex-escravos 
que vieram trabalhar na região. Nesse período do final do século XIX e início do 
XX, há também de que se considerar que muitos brancos e mestiços migraram 
para Feira de Santana para trabalharem na cidade, que, a essa altura, já deline-
ava sua forte vocação: a de ser um polo comercial, consolidando-se como “um 
empório do sertão”, denominação atribuída comumente por jornalistas da época, 
conforme informa Oliveira (2000, p. 9). 

Tendo o município prosperado muito, saindo da condição de uma “singela” 
feira de gado e transformando-se numa cidade com características desenvolvi-
das/modernizadas, houve muitas alterações no seu quadro populacional, prin-
cipalmente a partir das primeiras cinco décadas do século XX. Poppino (1968), 
dado o rápido desenvolvimento urbano do Município, chama atenção para o fato 
de Feira de Santana ter prosperado, em menos de um século e meio; crescimento 
acelerado que, por sua vez, teria acontecido também em outras cidades do Brasil 
a partir do século XIX. Mas, para o autor, o caso de Feira de Santana é singular, 
dado que a Bahia estava justamente em declínio, em comparação ao que houve 
nos áureos tempos do período colonial. Para o autor, são notáveis as forças políti-
cas, econômicas e sociais que impulsionaram o extraordinário desenvolvimento 
em Feira de Santana.

Assim, eEssa característica atrativa de Feira de Santana intensificou-se a 
partir das primeiras décadas do século XX, tendo atraído, inclusive, muitos mi-
grantes nordestinos que se instalaram na cidade para atuarem no comércio, como 
aliás, pode ser aferido pelos nomes de pioneiras lojas do comércio local, como A 
Cearense, Sobral, entre outras. 

No século XXI, Feira de Santana continua a atrair pessoas, não só da circun-
vizinhança, mas de outros estados, para trabalharem em suas indústrias. Após 
a Segunda Guerra Mundial, a cidade congregou mais motivos para aumentar o 
desenvolvimento de indústrias na região, principalmente pelo aumento comer-
cial, entre os anos de 1940 e 1950, em virtude do crescimento da população, do 
progresso dos transportes e da dificuldade de importação de produtos (POPPI-
NO, 1968).
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